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			Prefácio

			O contato com textos variados na antiga sede da fazenda vizinha ao sítio onde morava, proporcionou a Angelo o gosto pela leitura. Entre estes, um à mão, um diário improvisado encontrado em um banco de praça, fez o garoto deparar-se com várias histórias criadas ou vivenciadas em outros lugares, por pessoas diferentes e ao mesmo tempo.

			Com uma curiosidade de um gato que encontra um objeto diferente em seu caminho e uma imaginação que lhe faz viver seus pensamentos, desligando-se do ambiente físico ao qual se encontra, frente a uma repentina perda na família, foi possível a Angelo administrar seus sentimentos e dar apoio aos seus pais e irmãos.

		


		
			Epígrafe

			Todo mundo, com o passar da idade, vai fazendo com que as lembranças se tornem mais intensas em sua memória carregando consigo as mais variadas passagens que lhe tenham marcado de alguma forma.

			Muitos desses registros passam na infância, seja na convivência familiar, ou com pessoas e fatos que vão surgindo pelo curso da vida, da história de cada um. 

			São guardadas em gavetinhas da memória e abertas quando estimuladas por alguma nova ocasião, que remete esse adulto a um passado, seja ele onde estiver. Pode ser pelo visual, pela circunstância e, até mesmo, pelo olfato ou paladar.

			A curiosidade faz com que qualquer um se torne ainda mais retentor de tudo que ocorre ao seu redor, ainda mais quando se cria suas próprias referências.

		


		
			Garoto Angelo, nascido e criado em um pequeno sítio com cerca de 12 alqueires de terra. Alqueires mineiros que um equivale a, praticamente, dois do alqueire fluminense. 

			Ficava entre as cidades de Além Paraíba, Senador Cortes e Santo Antônio do Aventureiro, próximo ao povoado chamado Alto da Conceição. 

			Lá, seus pais tiravam o sustento para os quatro filhos, entre os quais um era o nosso amigo, o segundo mais velho.

			Eram três meninos e uma menina: Paulo, o mais velho, Lucy, que era depois de Angelo e o mais novo, Julio. 

			Em um mesmo e pequeno quarto, dormiam Angelo, seu irmão mais velho e o mais novo, com pouco mais de 5 anos. Sua irmã dormia em um quartinho que, para acessá-lo, era preciso passar por dentro do quarto dos pais. Mas era do mesmo tamanho do quarto dos meninos. 

			No dia a dia, Lucy tinha a função de arrumar as camas e ajudar a mãe, quando assim ela pedia.

			Os meninos mais velhos ajudavam o pai no manejo do gado durante a ordenha das vacas. Nas lidas no sítio, cada um tinha sua obrigação. Tarefas de auxílio, pois “Seu” Marcio, como era conhecido, não era de passar serviço pesado aos filhos.

			Os três irmãos mais velhos estudavam na escolinha que funcionava numa varanda cedida pelo fazendeiro vizinho ao sítio onde moravam. Apesar das idades e séries diferentes, todos estudavam na mesma turma e isso fazia com que ficassem sempre juntos, inclusive para irem e voltarem da escola.

			Onde funcionava a sala, o piso era feito de umas tábuas lisinhas e sempre muito bem limpas. Era possível ver o porão pelas frestas entre elas quando se agachavam bem de pertinho. O cheiro da cera que passavam ali era forte, parecido com óleo de peroba com algo mais. 

			Para brincar na hora do recreio, era só descer as escadas, pois logo na frente tinha um grande terreiro de pedras com uma cerca que era justamente para as crianças não saírem de perto.

			Após uns 20 minutos, eram chamadas para a merenda que costumava ser leite queimado, naquelas canecas de esmalte, com broa de borda, às vezes bem queimadinha.

			O pai de Angelo, Marcio, ao final das tardes costumava parar e conversar com as crianças e a esposa na varanda de entrada da cozinha onde tinha um murinho baixinho e a cobertura era uma parreira de uva.

			Nesta varanda, do lado esquerdo de quem chegava à porta da cozinha, existia um grande tanque de cimento liso com uma bancada no canto da parede da casa. Era ali que Marcio se sentava sem camisa, de calças jeans e descalço com os pés para cima, o que acentuava sua magreza. 

			Os assuntos eram diversos. Gostava de contar histórias de seu pai que sempre lhe colocava para fazer trabalhos pesados e, mesmo tendo o corpo franzino, não era perdoado caso não acompanhasse o ritmo do velho. Por entender que não era justo, decidiu não exigir o mesmo dos filhos. 

			Já da mãe, Marcio contava com carinho das vezes em que ele a abraçava na altura da cintura. Lembrava dos carinhos nos cabelos que recebia e da saudade que tinha dela.

			Dentro de casa, na sala tinha dois sofás de três lugares, uma mesinha de centro e uma TV antiga. A lâmpada pendurada pelo fio, de modo que Marcio alcançasse o interruptor no próprio bocal para acender ou apagar a luz. 

			Lá ficavam todos assistindo notícias e novelas. Isso sem a necessidade das crianças ficarem quietas e caladas, já que naquele lar não se mantinha esse rigor. 

			Angelo ficava mais atento às notícias do que os adultos. Falavam na capital chamada Brasília, que nosso amigo imaginava ser o carro da Volkswagen, grande ao ponto de caber um monte de gente dentro. 

			Não que Marcio fazia questão do lugar, mas nesses momentos, ele costumava ficar no mesmo canto de um dos sofás, sentado no assento e com a perna esquerda apoiada pela coxa no braço do móvel. 

			Helena, mãe das crianças e esposa carinhosa com a família, sempre tinha às mãos um crochê nesses momentos. Sentava-se numa cadeira antiga de madeira pertinho da janela enquanto fazia os movimentos circulares com os dedos entrelaçados nas linhas e agulhas.

			Durante essas conversas, era possível aos filhos, mesmo muito jovens, perceberem no pai uma sabedoria rústica e que, se tivesse sido lapidada adequadamente, haveria muitas pessoas trabalhando para ele. 

			Era homem muito simples, e das poucas pessoas que o conheciam, não havia um sequer que não gostasse ou tivesse algo a falar mal dele. Sua humildade era tão ligada à sua personalidade que, quando ia conversar com alguém que não fosse de seu convívio, sua voz quase não saía da sua boca de tão baixinho que falava.

			Quanto ao nosso Angelo, levantava cedo. O galo parecia lhe perseguir, pois ia cantar justamente debaixo da janela do quarto onde dormia. Sem falar das galinholas tagarelas que cruzavam o quintal como se estivessem querendo convencer umas às outras que estavam “fracas”.

			Entre suas tarefas estava a de amarrar as vacas para a ordenha e soltar as que já estavam liberadas para que os bezerros pudessem mamar o restinho no peito. Depois que juntava as cordas e o balaio onde era carregado o capim picado, guardava tudo no quartinho de madeira que ficava no canto da tronqueira de saída do curral para a vargem. 

			Concluídas as tarefas, cruzava o terreiro de pedra, no qual ele levava uns 30 passos com suas curtas pernas para atravessar. Contornava a casa e ia até a varanda com cobertura de parreira de uvas, levando o leite para sua mãe. Lá pelas 9h30min,Angelo e seus irmãos já sabiam que era hora do banho, de se arrumar, almoçar e seguir para escola.

			Iam sempre os três conversando. Assunto, por incrível que possa parecer, não faltava entre eles. Lucy, apesar de menorzinha, falava muito e queria impor o ritmo da caminhada tornando-a breve pelo caminho que cortavam. Eram trilhas pelos pastos entre as propriedades de seus pais e de onde ficava a escolinha.

			O aroma por ali era característico: na ida, com o sol mais a pino, não tinha tanto cheiro, com exceção das bostas de vaca que por ali passavam. Na volta, devido ao posicionamento do sol, a sombra permitia sentir o cheiro do mato que fora aquecido com o sol e que exalava àquela hora o perfume da vegetação misturado com o cheiro da terra e, claro, das mesmas bostas que por ali já estavam.

			Os sons mudavam conforme a época do ano. Às vezes, quieto demais, outras com pássaros e o som insistente de cigarras no percurso de volta para casa.

		


		
			Capítulo 1 
Surge uma referência

			O dono da fazenda vizinha, onde ficava a escolinha em que estudavam as crianças, era o Dr. Nelson, advogado de Juiz de Fora e sempre que vinha da cidade para sua propriedade, costumava passar lá na casa de Seu Marcio para conversar e saber das notícias do povoado. 

			Apesar de posses e de muita cultura, era um homem de costumes simples e de papo agradável. Chegava numa caminhonete Ford F1000. 

			Barrigudo, não usava cinto, mas, sim, suspensórios sobre a camisa de botões e, ao contrário de outros conhecidos fazendeiros da região, Dr. Nelson não usava chapéu como eles. Usava bonés, fossem eles de marca ou de propaganda da casa de ração, por exemplo. 

			Era um homem diferente. O único adorno que usava, que lhe dava um ar de vaidade, era o grande anel de Direito com uma pedra vermelha no dedo anelar da mão esquerda, junto à grossa aliança de casamento.

			Observador como sempre, Angelo reparava o comportamento de Dr. Nelson. Quando ele chegava, parava sua caminhonete em frente ao portãozinho da varanda da sala, no terreiro de pedra. Descia e batia palmas.Vinha de encontro com Seu Marcio na porta da casa deixando a porta do carro aberta de forma a ser possível ver lá dentro. Lá, sobre o banco, sempre havia muitas revistas e livros. 

			Tentando ser o mais discreto dos discretos, Angelo dava a volta pela F1000 e, pela janela do carro, procurava ler qual o título dos livros ou a capa das revistas. 

			Em uma dessas investidas curiosas, Dr. Nelson, lá da porta de sua casa e ao lado de seu pai, percebeu e lhe perguntou se gostava de ler.

			— Só leio na escola, dotô – respondeu Angelo, meio acanhado, olhando mais para o chão do que para o homem.

			— Tenho um livro aqui e talvez você goste – disse ele passando por trás da carroceria, dirigindo-se para a porta do carona e abrindo-a. – Estou fazendo uma limpa nas estantes do meu escritório lá em Juiz de Fora e ia guardá-los numa caixa na fazenda, mas se você gostar desse, me avise que trago outro.

			Nisso volta ele com um livro de capa meio amarela e laranja.

			— É a história de um camarada, que de tanto ler sobre cavaleiros medievais, achou que era um deles e decidiu sair por aí atrás de aventuras. – Adiantou ele entregando o livro ao garoto, que o pegou com as duas mãos, olhou para os pais que observavam da varanda. Seu intuito era saber deles, apenas com o olhar, se podia aceitar aquele agrado do doutor. 

			Marcio de pronto entendeu e fez um gesto positivo com a cabeça vagarosamente. Angelo então gritou: “OBRIGADO!!” já saindo correndo para ler o livro.

			O livro era Dom Quixote,de Miguel de Cervantes. Como já era tardinha de um sábado e não tinha tarefas a fazer, na mesma hora começou a leitura.

			A cada página era uma vontade de saber qual seria a próxima loucura do tal Dom Quesada e ficava cada vez mais fã do Sancho Pança, pois ele ainda acreditava no seu “chefe”.

			Sempre revezava os locais que sentava para ler. Ora na varanda, outra sentada nas réguas do curral ou no quarto mesmo. Angelo levou um pouco mais de uma semana para concluir a leitura. Mas um novo título só mesmo quando Dr. Nelson voltasse da cidade.

			Enquanto aguardava, nosso amigo procurou ler outras coisas, como revistas antigas que a professora da escola conseguia e nesse tempo, passou a imaginar várias histórias em sua cabeça. Começou a não prestar atenção no que fazia, pois estava com a cabeça longe do corpo. Nem a rotineira reunião em torno do velho tanque na varanda de casa já não o prendia mais. 

			Certo dia, em meio a essas viagens imaginárias, Angelo tomou um susto de seu pai, que chegou no pé do ouvido, por trás dele e gritou:

			— ACORDA, MENINO!!! Tô te chamando pra pegar o balde de leite e jogar na lata!!! Tá surdo ou o quê?

			Não era surdez, era cabeça avoada mesmo.

			Duas semanas se passaram, numa sexta-feira por volta das 18 horas, eis que surge o barulho do motor a diesel da F1000 parando lá em frente da casa. Angelo saiu correndo para ver e confirmou sua suspeita, era Dr. Nelson. Foi no seu quarto e pegou o livro para devolvê-lo. Chegou por trás de seu pai, que já estava na varanda atendendo o vizinho, e perguntou a ele baixinho:
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